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Em estudos hidroquímicos, o conhecimento das litologias da área de pesquisa é fundamental para 
direcionar as interpretações. A bacia hidrográfica do riacho do Boi Morto e da vereda do 
Tabuleirinho são afluentes diretos do rio São Francisco, essa bacia vai ter como principais litologias 
os calcários da Formação Lagoa do Jacaré seguido pelos metapelitos da Formação Serra de Santa 
Helena. Além disso, vem a Formação da Serra da Saudade e coberturas detrítico-lateríticas. A partir 
de coletas de águas em poços na região, foi possível determinar as concentrações dos elementos 
maiores, como os íons principais Ca²+, Mg²+, Na+, K+, HCO3-, Cl- e SO4²-, que foram usados na 
classificação química das águas e na determinação das fácies hidroquímica. O trabalho tem como 
objetivo analisar os elementos maiores da bacia do riacho do Boi Morto, identificar tipos de água e 
delimitar localmente suas assinaturas e limites químicos. Foram coletadas oitos amostras de águas 
em poços tubulares abrangendo diferentes contextos geológicos. Durante a coleta, foram medidos 
diversos parâmetros hidrodinâmicos, então, as amostras foram levadas para o Laboratório LEHID 
para análise de elementos maiores por meio da cromatografia iônica e pela titulação para 
determinar os bicarbonatos. Os resultados analíticos indicam o predomínio do ânion bicarbonato 
(HCO3) em todas as amostras, com concentrações variando de 218,25 (mg/L) (P4) a 556,00 (mg/L) 
(P1), o que reflete a forte influência da dissolução de rochas carbonáticas do Grupo Bambuí no 
aquífero. Além disso, através dos cátions foram observados uma segregação litológica em duas 
fácies hidroquímicas distintas: as águas bicabornatadas cálcicas-magnesianas e as bicabornatadas 
sódicas. Os pontos P1 (Serra de Santa Helena), P5 (Serra da Santa da Saudade), P6 e P8 (Lagoa do 
Jacaré), é caracterizado por elevados teores de Ca²+, até 86,96 mg/L e Mg²+ até 31,55 mg/L, 
evidenciando o intemperismo de minerais como calcitas e dolomitas. Em contrapartida, os pontos 
P2, P3 e P7 (Lagoa do Jacaré), juntamente com P4 (Cobertura detrítico-laterítica), exibiram um 
enriquecimento acentuado de Na+, atingindo o ápice de 277,39 mg/L em P2, associado a um 
decréscimo de Ca²+. Esses resultados hidroquímicos permitiram delimitar localmente o 
comportamento das unidades geológicas. A Formação Lagoa do Jacaré não apresentou uma 
assinatura clara, seus dados mostram uma transição completa entre águas carbonatadas e cálcicas 
puras, já a Formação Serra de Santa da Saudade impõe um limite químico restrito à água 
subterrânea, se mantendo dentro das fácies bicarbonatas cálcicas. Por fim, as coberturas com os 
baixos valores de Mg²+ e HCO3- corrobora com a ideia da lixiviação dos solos lateríticos e a 
Formação Serra de Santa Helena tiveram poucos pontos amostrais para definição certeira. A análise 
hidroquímica confirmou a relação entre a composição da água subterrânea e as características 
litológicas do Grupo Bambuí e de suas coberturas superficiais. O predomínio absoluto do ânion 
bicarbonato (HCO3-) em todas as amostras atesta que a dissolução e o intemperismo químico de 
rochas carbonáticas exercem o controle regional primário sobre o aquífero. Espacialmente, a 
distribuição dos cátions permitiu segmentar a área de estudo em dois domínios hidroquímicos 
distintos: a fácies bicabornatada cálcica-magnesiana, condicionada pelo intemperismo de calcitas e 
dolomitas nas Formações Serra da Saudade e partes da Lagoa do Jacaré, e a fácies bicabornatada 
sódica. 
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